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O despencamento de bananas ma-
duras, popularmente conhecido como 
“debulha das bananas” (Figura 1), que 
ocorre em pontos de vendas, quitandas 
e supermercados, deprecia e desqualifi-
ca a fruta perante o mercado varejista. 
Esse processo fisiológico ocorre devido 
ao amolecimento e enfraquecimento 
do pedicelo, estrutura que une o fruto 
da banana à almofada da penca, sendo 
muito influenciado pelo genótipo do 
cultivar. O despencamento apresenta 
um grau de associação de 74% com a 
firmeza dos frutos (Pereira et al., 2004), 
sendo essa associação de caracteres 
um fator a ser considerado no processo 
de melhoramento de cultivares (Cruz; 
Regazzi, 1997). Importante também 
em função da perda substancial de fir-
meza dos frutos que ocorre durante o 
processo de amadurecimento, devido a 
mudanças no metabolismo dos carboi-
dratos: celulose, hemicelulose e pectina 
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sistema convencional de produção. 
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(Pressey; Avants, 1982).
 Essa condição reduz a vida útil das 

frutas na prateleira do comércio e na 
casa do consumidor final devido à per-
da excessiva de água (desidratação), 
com o consequente murchamento e es-
curecimento da casca da fruta (Chitarra; 
Chitarra, 2005). Porém, o oposto, que 
é a dificuldade em se retirar a banana 
da penca, com os frutos muito presos 
à sua almofada (alta resistência ao des-
pencamento), também não é desejável, 
pois dificulta o manuseio no momento 
do consumo in natura (Pereira et al., 
2004). Em trabalho realizado por esses 
autores; envolvendo 37 genótipos de 
bananeiras, de sete grupos genômicos, 
de três diferentes ploidias: diploides 
(AA e BB), triploides (AAA, AAB e ABB), 
e tetraploides (AAAA e AAAB); foi avalia-
da a resistência ao despencamento das 
frutas, obtendo-se valores que foram de 
3,1N a 101,2N, demonstrando a grande 

variabilidade entre as bananeiras estu-
dadas. Observou-se diferença significa-
tiva entre as diferentes ploidias, com 
ampla variabilidade para resistência ao 
despencamento entre diploides e tri-
ploides, com valores variando em mé-
dia de 7,8N a 83,1N. Por outro lado, os 
tetraploides apresentaram menor am-
plitude de médias, oscilando de 15,4N 
a 33,4N, nas condições de amadureci-
mento do referido estudo. O grau de 
resistência ao despencamento é obtido 
através da medição da força necessária 
para romper o pedicelo, sendo esta me-
dida registrada em Newton (N).

Com o objetivo de colocar à dispo-
sição dos produtores de banana novas 
opções de cultivares mais produtivos e 
resistentes às principais pragas e doen-
ças, mas que preservem a aparência e o 
sabor exigidos pelo consumidor dos cul-
tivares já consagrados, pesquisadores 
da Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
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Extensão Rural de Santa Catarina – Epa-
gri, e de outras instituições, como a Em-
brapa Mandioca e Fruticultura, de Cruz 
das Almas, BA, têm selecionado, através 
de programas de melhoramento, culti-
vares tetraploides (AAAA e AAAB). Esses 
cultivares são obtidos pela hibridação 
via cruzamentos de cultivares triploides 
comerciais tradicionais, com genótipos 
diploides melhorados, que possuem 
características desejadas como a resis-
tência às doenças. Apesar do ganho em 
qualidade genética para algumas ca-
racterísticas agronômicas importantes, 
como resistência às doenças e pragas, 
ou aumento do peso do cacho, outras 
características podem ter retrocessos 
nesses novos materiais, como exemplo, 
a suscetibilidade ao despencamento, 
demonstrada anteriormente em Pereira 
(2004), com 37 genótipos das três clas-
ses de ploidias.

Neste trabalho, avaliou-se a resis-
tência ao despencamento dos cultivares 
SCS454 Carvoeira (AAB) e BRS Platina 
(AAAB), com frutos amadurecidos em 
câmara de climatização e oriundos de 
bananais de cultivo em sistemas de pro-

dução orgânico e tradicional das áreas 
experimentais da Epagri, em Itajaí. As 
plantas de cada cultivar foram distri-
buídas em três parcelas de 16 plantas, 
sendo as quatro centrais consideradas 
como plantas úteis. As parcelas foram 
dispostas em delineamento em blocos 
casualizados com três repetições em 
cada sistema de produção. Os trata-
mentos foram compostos pelo fatorial 
2 x 2 = 4 (2 cultivares x 2 sistemas de 
produção).

O objetivo foi avaliar o efeito dos 
diferentes sistemas de produção e o 
grau de resistência ao despencamen-
to de ambos os cultivares, bem como, 
apresentar aos técnicos e produtores da 
cadeia produtiva da banana orientações 
de boas práticas de manejo, nutrição ou 
processo de climatização e conservação 
pós-colheita que possam reduzir o des-
pencamento de frutos maduros. A ferti-
lidade do solo e o estado nutricional das 
bananeiras cultivadas nos dois sistemas 
de produção foram avaliadas por meio 
de análises de solo e folha, respectiva-
mente. Para isso, cachos do 4º ciclo de 
produção, no ponto de colheita ¾ gordo 

(sem quinas na superfície da casca) e 
escala 1 de maturação (totalmente ver-
des), da escala de Von Loesecke  (PBMH 
e PIF, 2006), que vai de 1 a 7, foram co-
lhidos e transportados para a casa de 
embalagens e climatização da Estação 
Experimental da Epagri, em Itajaí, onde 
foram despencadas e selecionadas ape-
nas as segundas pencas, que após lava-
das em água clorada contendo 0,2% de 
detergente, foram acondicionadas em 
caixas plásticas e amadurecidas em câ-
mara de climatização com 1,0% do vo-
lume da câmara com gás etileno comer-
cial. Durante 72 horas, a temperatura da 
câmara foi mantida entre 17°C e 19°C e 
a umidade relativa do ar entre 90% e 
95%, com uma exaustão nas primeiras 
24 horas. Após o processo de climati-
zação, as bananas no estádio 6 de ma-
turação (totalmente amarelas), foram 
transferidas para o laboratório de pós-
colheita e mantidas em temperatura 
ambiente de 25°C, buscando reproduzir 
as condições encontradas nos locais de 
exposição das bananas para venda em 
supermercados (Figura 1b). Em seguida, 
efetuou-se o teste de resistência ao des-

Figura 1. Despencamento de bananas maduras (a) e frutas expostas para venda em supermercado (b)
Fotos: Ricardo José Zimmermann de Negreiros
Figure 1. Finger dropping of ripe bananas (a) and fruits displayed for sale in a supermarket (b)
Photos: Ricardo José Zimmermann de Negreiros

(A)					               (B)
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pencamento de todas as frutas de cada 
penca, para avaliar o grau de suscetibi-
lidade dos cultivares ao despencamento 
natural após o amadurecimento.

A avaliação foi feita utilizando “des-
pencador mecanizado manual” adap-
tado de Cerqueira (2000), composto 
por um chassi de madeira, tracionador 
de cabo flexível com haste de metal, e 
penetrômetro analógico EFFEGI FT327 
(Figura 2). Durante o processo de ava-
liação, o pedicelo se rompe quando não 
mais resiste à força aplicada, sendo esta 
registrada pelo penetrômetro instalado 
no aparelho.

As análises estatísticas foram reali-
zadas com o auxílio do software esta-
tístico R (R CORE TEAM, 2020). Os efei-
tos dos diferentes cultivares e sistemas 
foram avaliados por meio da análise da 
variância (ANOVA). Quando verificados 
efeitos significativos dos fatores expe-
rimentais, as médias dos tratamentos 
foram submetidas à comparação pelo 
teste de Tukey a 5%. O cultivar SCS454 
Carvoeira apresentou maior resistência 
ao despencamento (78,3N) em relação 
ao cultivar BRS Platina (65,8N) em am-
bos os sistemas de produção (Figura 
3A). Esse resultado reforça a conclusão 
de outros autores que indicam que cul-
tivares do grupo genômico tetraploi-
de apresentam, na sua maioria, maior 

suscetibilidade ao despencamento de 
frutos maduros que os triploides (Pe-
reira et al., 2004; Marriott, 1980). Am-
bos os cultivares apresentaram maior 
resistência ao despencamento quando 
cultivados no sistema convencional de 
produção de bananas (Figura 3B). Isto 
pode estar relacionado à maior eficiên-
cia no controle do complexo da sigatoka 
no sistema de cultivo convencional. 
A sigatoka é uma doença fúngica das 
folhas da bananeira que, quando mal 
controlada, acelera o metabolismo e 
causa distúrbios fisiológicos nas frutas, 
levando ao amadurecimento precoce 
(Livramento; Negreiros, 2017). Por ou-
tro lado, a análise de variância demons-
trou que não houve interação entre os 
níveis nutricionais e de fertilidade do 
solo dos sistemas de produção com o 
grau de despencamento dos cultivares. 
Este resultado sugere que a resistência 
ao despencamento dos cultivares ava-
liados não foi influenciada pelo estado 
nutricional das bananeiras cultivadas 
nos sistemas de produção orgânico e 
convencional.  

A menor resistência ao despenca-
mento dos frutos do cultivar BRS Platina 
pode ser considerada como uma des-
vantagem (Donato et al., 2006; Pimen-
tel et al., 2010), necessitando de cuida-
dos especiais no momento da colheita e 

Figura 2. Equipamento para mensurar a resistência ao despencamento
Fotos: Ricardo José Zimmermann de Negreiros
Figure 2. Equipment for measuring resistance to the finger dropping
Photos: Ricardo José Zimmermann de Negreiros

no processo de climatização (Borges et 
al., 2012).

Medidas preventivas relacionadas 
ao manejo pré-colheita devem ser ado-
tadas para garantir qualidade e mitigar 
o despencamento de frutos, tais como
evitar colher frutos além do ponto ideal
de colheita (3/4 gordo), quando apre-
sentam quinas muito arredondadas,
evitando dessa forma que antecipem o
amadurecimento (Maro; Lima; Negrei-
ros, 2023); assim como cuidados na pós-
colheita, mantendo a umidade relativa
do ar das câmaras de climatização entre
85% e 95%; realizar exaustão periódica
para evitar acúmulo de CO2 acima de 1%
e realizar tratamento eficiente para o
controle de doenças pós-colheita, prin-
cipalmente nos pedicelos e nas almofa-
das das pencas e buquês (Lichtemberg,
2001); além de reduzir a temperatura
de armazenamento das frutas para até
15°C (Pereira et al., 2004).
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